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A temporada de concertos com instrumentos históricos prossegue no Museu Nacional da
Música, desta vez pelas mãos de Ricardo Leitão Pedro, na tiorba Matheus Buchenberg
construída em Roma em 1608. A entrada é livre.

      

 

  

SOBRE A TIORBA BUCHENBERG DO MUSEU NACIONAL DA MÚSICA (MNM 0252)

  

 

  

A tiorba foi construída em Roma, em 1608, pelo alemão Matheus Buchenberg, famoso
construtor de alaúdes e tiorbas (ou chitarrones, como também eram conhecidos naquela
região). Trezentos anos depois, em 1903, Alfredo Keil adquiriu este e outros instrumentos
musicais (que atualmente também fazem parte do acervo deste museu) a Louis Pierrard,
construtor e restaurador belga. Fê-lo através do seu filho, Luís Keil, que visitava os
instrumentos, os descrevia ao pai através de cartas e fotografias, e tratava de agilizar a sua
expedição para Lisboa.
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Esta tiorba sofreu várias intervenções ao longo dos tempos. Há um restauro de 1810, a que se
seguiram outros dois, já no século XX: um em 1903, e o de Gilberto Grácio, em 1978. Neste
último, o instrumento não ficou tocável, mas o braço, que se encontrava descaracterizado, foi
modificado segundo o plano de um instrumento de Buchenberg pertencente à coleção do
Victoria & Albert Museum. Em 2014, no âmbito do ciclo “Um Músico, Um Mecenas”, e através
do patrocínio de um particular (Agostinho da Silva, administrador do Grupo CEI-Zipor), foi
finalmente possível recuperar-se o som desta tiorba. O restauro esteve a cargo do construtor e
restaurador de cordofones Orlando Trindade. Foram corrigidas, com êxito, as deficiências que
o instrumento apresentava ao nível da caixa e do braço.

  

 

  

Além da tiorba exposta no Museu Nacional da Música, existem alguns exemplares
semelhantes de Matheus Buchenberg em museus europeus, nomeadamente no MIM (Museu
Instrumental de Bruxelas), no Musée de la Musique em Paris, em Itália (Florença) no Museu
Bardini e, em Londres, no Victoria and Albert Museum.

  

 

  

SOBRE O MÚSICO-MECENAS

  

 

  

RICARDO LEITÃO PEDRO - Fascinado desde sempre pelos cantores-instrumentistas da
Antiguidade e as suas encarnações em todos os períodos históricos até ao presente, Ricardo
Leitão Pedro [ricardoleitaopedro.com] é um dos raros músicos de hoje dedicado à prática
histórica do canto al liuto, acompanhado-se a si mesmo com diferentes instrumentos antigos de
corda dedilhada.

 2 / 5



.:: “Um Músico, Um Mecenas” 2019 | 8.º Concerto

  

 

  

Nascido no Porto em 1990, tomou o alaúde aos dezoito anos de idade inspirado por um
concerto de Hespérion XXI e encorajado pelo então professor de guitarra clássica Pedro
Fesch. Um ano depois é aceite na licenciatura em música antiga da ESMAE (Porto, Portugal),
durante a qual recebeu uma bolsa Erasmus para estudar no Conservatoire National Supérieur
de Musique et Danse de Lyon na classe de Eugène Ferré.

  

 

  

Em 2013, muda-se para a Suíça para estudar na prestigiada Schola Cantorum Basiliensis,
onde termina uma licenciatura em alaúdes medievais e renascentistas com Crawford Young e
Marc Lewon e conclui atualmente o mestrado em canto na classe de Dominique Vellard. A nível
privado, trabalhou com cantores como Margreet Honig, Gerd Türk e Patrizia Bovi e alaúdistas
como Paul O'Dette, Hopkinson Smith, Eduardo Egüez e Rolf Lislevand.

  

 

  

Membro dos ensembles Concerto di Margherita (ensemble EEEmerging 2017-2018) e I
Discordanti (ensemble EEEmerging 2016) com os quais mantém uma agenda ocupada pelos
palcos europeus, é regularmente convidado a colaborar com diferentes ensembles e
orquestras como cantor e alaúdista (Orquestra XXI, Coro Casa da Música, Capella Sanctae
Crucis, Troxalida, Agamémnon, La Boz Galana, Domus Artis). Em duo com o alaúdista
Guilherme Barroso ganhou o 2.º prémio (1.º não atribuído) da competição JIMA (Oeiras,
Portugal) na categoria de música de câmara. Ávido pelo contacto com outras expressões
criativas, mantém o hábito de improvisar com artistas da dança e circo contemporâneos.
Compôs o tema para o solo de trapézio 'Planisfério' apresentado no FIS na Póvoa do Varzim e
foi o músico selecionado por Rostislav Novak (La Putyka) para o seu grupo de trabalho no
festival de circo contemporâneo Die Originale enquadrado no Berliner Festspiele.
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Igualmente investido na investigação musicológica do ponto de vista do performer, prepara
atualmente a edição das canções e peças instrumentais do manuscrito Thibault (F-Pn Rés.
Vmd ms. 27) para a editora Terem-Music baseada em Basel.

  

 

  

SOBRE O CICLO “UM MÚSICO, UM MECENAS”

  

 

  

“Um Músico, Um Mecenas” é um ciclo de concertos com instrumentos históricos organizado
pelo Museu Nacional da Música e que vai já na sua sétima temporada.

  

 

  

Este ciclo procura divulgar um dos mais importantes acervos instrumentais da Europa, com a
ajuda de músicos de exceção que atuam pro bono e dão voz a tesouros nacionais e peças de
valor histórico único.

  

 

  

Os concertos, de entrada livre, são autênticas viagens à coleção do Museu Nacional da
Música, conduzidas por grandes intérpretes nacionais e internacionais, dando a conhecer os
instrumentos através de concertos comentados e de uma contextualização histórica estendida,
muitas vezes, ao repertório escolhido.
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A interpretação, a necessária manutenção dos instrumentos musicais e a comunicação da
história de cada um deles são fatores intimamente ligados e que resultam numa ação
concertada entre o Museu e os mecenas do ciclo (músicos, construtores/restauradores e outros
parceiros).

  

 

  

Apoio: Horto do Campo Grande

http://www.museudamusica.imc-ip.pt - Museu da Musica 2009. Todos os Direitos Reservados
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